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			São Paulo 07 de novembro de 1967, 
nascia Otávio Carmel, filho de Walter Carmel e Lurdes Carmel.

			Seus pais tinham um restaurante no centro de São Paulo, o restaurante era pequeno, mas tinha uma comida muito boa, e era muito bem frequentado. Otávio foi praticamente criado ali, pois seus pais chegavam sete horas da manhã para abrir o restaurante que só fechava nove horas da noite. Walter e Lurdes tiveram somente um filho, e para Walter, filho tinha que seguir seu caminho logo cedo, estudar, trabalhar, se virar. Com oito anos de idade, Otávio já começou a ir com seus pais para o restaurante na parte da tarde para trabalhar, mas aquilo não o agradava nem um pouco, será que porque Otávio era só uma criança?

			Em 1979 quando fez doze anos, seu pai o mandou para um colégio em Montes Claros – MG onde ficaria a semana toda lá e só viria para casa aos finais de semana. Lurdes não gostou muito da ideia, mas como sempre Walter dizia que era o melhor para ele; ela acreditava e concordava.

			Otávio, no entanto, não sabia e nem entendia muito o que estava acontecendo; para ele estava até bom, o colégio tinha tudo: piscina, quadras, quartos confortáveis, só que ao mesmo tempo vinha a solidão e a pergunta que não saía da cabeça: porque não estou em casa, com meus Pais? E foi assim durante anos.

			Quando finalmente em 1985, Otávio termina o colégio e volta para casa de seus pais, em São Paulo.

		

	
		
			
Capítulo 1

			
O Nascimento

			Quando completamos dezoito anos, achamos que sabemos de tudo, que somos os melhores, que somos imortais, e não era diferente com Otávio. Arrumou um emprego, começou a fazer faculdade de direito, estava tudo se encaminhando.

			Em 1990, Otávio se forma advogado e logo monta seu próprio escritório de advocacia. Seus pais venderam o restaurante e se aposentaram. Walter já não tinha paciência nem saúde para trabalhar, e estava muito feliz pelo seu filho, com a sensação de dever cumprido.

			Otávio estava precisando de uma secretária, e colocou um anúncio no jornal procurando uma, não apareceram muitas, mas só bastou uma, Amanda.

			Uma jovem de vinte e poucos anos, loira, cabelos longos, linda, que Otávio sem muitas perguntas, contratou.

			Desde então, Otávio sabia que era errado, mas seu coração falava mais alto, e um dia a chamou para tomar uma cerveja depois do trabalho. Amanda aceitou. Foi assim, entre uma cerveja e outra que Otávio e Amanda começaram a namorar.

			Amanda era uma jovem criada pelos seus pais adotivos, e que financeiramente estavam em uma condição muito boa. Amanda só trabalhava porque queria mesmo, e não se sentia bem sustentada pelos pais. Mas o que Otávio não sabia, nem imaginava, sobre Amanda, é que ela não era tão boa assim.

			Após alguns meses de namoro, Otávio convida Amanda para almoçar com seus pais. No dia combinado, um domingo, Otávio liga para Amanda para saber se podia ir pegá-la, e Amanda com uma voz suave disse que não poderia ir, e que explicaria depois. Otávio achou estranho, mas resolveu não questionar e deixar que Amanda se explicasse no dia seguinte.

			Chegando à casa de seus pais, Otávio se depara com uma ambulância na porta, entra correndo para saber o que tinha acontecido, e dá de cara com sua mãe chorando sobre seu pai, caído no chão. 

			Quando achamos que está tudo bem, a vida nos mostra o contrário. Naquele momento, Otávio percebeu que tudo que ele estava construindo, sonhando para ele, tinha que parar por ali, agora ele tinha uma Mãe viúva para cuidar junto com a dor de perder um pai.

			Apesar da dor e do sofrimento da mãe, Otávio financeiramente estava bem, com seu escritório de advocacia e sua mãe com a pensão de Walter. Após seis meses da morte de seu pai, Otávio não queria ficar mais na casa de seus pais, além de ser grande demais para os dois, as lembranças de seu pai não o deixavam mais confortável, e decide vender a casa e comprar um apartamento para os dois.

			Durante esse período seu relacionamento com Amanda estava indo muito bem, logo fariam um ano de namoro, e Otávio preparava alguma surpresa para Amanda.

			A casa de seus pais era uma casa muito boa e muito bem localizada, logo apareceu um comprador, venderam a casa por setecentos mil e Otávio começou a procurar um apartamento para ele e sua mãe, queria gastar quinhentos mil no máximo e aplicar o resto.

			Depois de alguns meses procurando, encontrou um apartamento próximo de seu escritório, um apartamento antigo, dois quartos grandes, sala, cozinha, todo mobiliado, em um prédio antigo de três andares apenas, e o apartamento no primeiro andar, perfeito para sua mãe.

			Em julho de 1992, Otávio e sua mãe começam uma nova vida. Lurdes ficava em casa o dia todo, saía para dar uma volta, ir até o mercado, padaria, mas geralmente ficava em casa. Otávio passava o dia todo no escritório e voltava para casa depois das oito horas da noite. Perto de completar um ano de namoro, Otávio decide fazer uma viagem com Amanda para comemorar. Reservou um belo hotel no litoral norte de São Paulo para passar o final de semana com sua namorada.

			Uma semana antes da viagem, Otávio avisa sua mãe que vai ficar fora o final de semana, e já avisa Amanda, que ficou surpresa e muito feliz em saber que iria comemorar um ano de namoro, na praia, só ela e Otávio, já que não era muito comum eles ficarem tanto tempo juntos sozinhos, por conta da mãe dele.

			Na semana, nada de novidade, tudo normal, Lurdes estava bem, já tinha conhecido uma senhora do prédio, estavam sempre batendo papo tomando um café. E Otávio e Amanda trabalhando bastante para poder na sexta-feira logo após o almoço, partirem para praia.

			Na sexta-feira, Otávio acordou mais cedo que o normal, cinco horas da manhã, e não conseguia mais dormir: ansiedade, nervosismo, preocupação, não sabia bem o que era, mas sentia algo. Levantou, foi até o quarto de sua mãe, ela estava bem, dormindo como criança, foi para cozinha, bebeu um copo com água, colocou água para ferver para o café, e foi ao banheiro. Quando voltou à cozinha, encontrou sua mãe sentada a mesa, com uma xicara na mão vazia, e bebendo como se estivesse com café, e lhe dizendo:

			-  Que café maravilhoso filho, cuidado. 

			Depois se levantou ainda dormindo, e voltou para cama. Otávio ficou parado alguns minutos até entender o que tinha acontecido, sua mãe estava sonâmbula? Estava louca? Ele estava louco? O que foi aquilo? E cuidado com o quê? O que sua mãe quis dizer com aquilo, e se realmente foi sua mãe quem disse aquilo. Tomou seu café ainda meio confuso e foi trabalhar.

			Chegando ao escritório, Amanda já estava lá adiantando algumas coisas, pois queria sair o quanto antes. Otávio então conta para Amanda o que tinha acontecido em sua casa, a princípio Amanda ficou espantada também, mas logo disse que era normal uma pessoa sonâmbula fazer essas coisas, só que o que Otávio estava mais assustado, era o fato de ser a primeira vez em ver sua mãe daquele jeito, e não sabia se ela já tinha tido outras vezes. Mas como sua viajem já estava marcada há dias, e ele sabia que Amanda estava muito feliz em viajar, ele se acalma e decide ir, eram apenas dois dias, e sua mãe estava bem, só isso que o preocupou.

			Onze e meia da manhã, Otávio e Amanda já estão fechando o escritório para passar na casa de Otávio, pegar suas coisas, o carro, e irem para praia.

			Chegando, Lurdes estava preparando o almoço, parecia muito bem, e Otávio então pergunta se ela está bem, e se lembra da noite passada. Lurdes diz: 

			-Estou ótima, mas não lembro não.

			E caiu na gargalhada. Otávio e Amanda se olham sem entender muito aquela risada, mas pelo menos ela estava bem.

			Otávio foi arrumar suas coisas, e Amanda ficou na cozinha junto com Lurdes, que estava terminando o almoço, e pediu para Amanda ir arrumando a mesa, porque os dois não iam sair sem antes almoçar, sabe como é mãe. Amanda não tinha muita intimidade com Lurdes, se viam pouco, e Lurdes era muito fechada, até que Lurdes se vira para Amanda e pergunta: 

			- Você já transou com meu filho?

			 Amanda fica calada por alguns segundos, e responde:

			- Já. 

			- Então cuidado. 

			E o silêncio fica na cozinha até que Otávio volta, e os três se sentam para almoçar, _ vamos comer, diz ele. Todos se sentam e almoçam, conversando, rindo, como se nada tivesse acontecido. Amanda diz que vai lavar a louça, e Lurdes se levanta e vai fazer um café, antes dos dois irem. Tudo certo, louça lavada, café tomado, roupas na mala, praia, aí vamos nós! Despedem-se de Lurdes, Amanda agradece o almoço, Otávio dá um beijo em sua mãe e diz: 

			- Volto domingo umas oito horas, qualquer coisa me liga, vou deixar o telefone do hotel em cima da mesa.

			Os dois, finalmente, uma hora da tarde, pegam a estrada sentido litoral. Chegando ao hotel, depois de três horas e meia de viagem, Otávio e Amanda deixam suas coisas no quarto, e correm para praia, para aproveitar o pôr do sol e tomar uma cerveja. Estavam os dois ali, sentados, pensando no dia louco que tiveram, mas parecia que tudo estava encaixado agora, tudo caminhava para um final de semana maravilhoso.

			Otávio já tinha reservado um jantar para os dois no próprio hotel, só que em um lugar especial, somente para os dois, estava marcado para as oito horas, então quando o sol se pôs, os dois subiram para tomar banho e se arrumarem. Chegando ao quarto, Amanda contou para Otávio que sua mãe teria lhe perguntado e Otávio mais uma vez fica surpreso com sua mãe, mas deixa pra lá, e acha que sua mãe está ficando velha e que a morte de seu Pai pode ter atrapalhado ela um pouco. Só que Amanda não queria saber o porquê da pergunta, e sim o porquê do cuidado, e Otávio não soube dizer, só sabia que pra ele sua mãe também disse, cuidado. Os dois ficaram se olhando um pouco, e Otávio começou a beijar Amanda, tirou sua roupa, jogou-a na cama, e depois de alguns orgasmos, foram para o jantar.

			No restaurante, Amanda ficou encantada com tudo, estava tudo perfeito, comida ótima, decoração linda, um bom vinho, tudo tão bom que dava até medo. Quando Otávio tira de seu bolso uma caixa pequena, entrega para Amanda e diz: 

			-Amanda, quer casar comigo? 

			E Amanda com lágrimas nos olhos, aceita e diz que está pronta e que o que ela mais quer nesse momento é se casar com ele e cuidar dele. E os dois se abraçam e se beijam, e ali começa uma história de amor.

			No dia seguinte, os dois acordam umas sete horas, tomam banho juntos, e descem para o café da manhã, depois de mais alguns orgasmos.

			Na mesa do café, Otávio fica olhando para Amanda e pensando como ela era linda, e se realmente ele a amava, se realmente ela o amava, com toda a verdade que ela dizia, essa dúvida todos temos, e é isso que nos faz ser quem somos, e viver, a dúvida. E ela olhando para ele e pensando a mesma coisa, se tudo aquilo estava certo, se daria certo, a única coisa que ela sentia, é que gostava de estar ali com ele, e isso já bastava. O Final de semana chega ao fim, foi tudo como esperado, maravilhoso para os dois, curtiram bastante, se curtiram, e agora estavam noivos. Quando ficamos noivos, tudo começa a mudar, outros planos, pensamentos, ideias, prioridades, afinal você marca uma data para se casar, e até chegar esse dia sua cabeça não para.

			Perto das sete horas, os dois descem para a recepção do hotel para entregar as chaves do quarto, Otávio fica para pagar e Amanda vai para o carro. Na recepção quando Otávio pede para fechar o quarto, tem uma ligação feita do quarto deles de quinze minutos para um número até então não conhecido, ele questiona mas o gerente informa que ele pediu para ligar, isso foi duas horas da manhã, e Otávio assustado diz que esqueceu, que tá tudo bem, pega o número que ele ligou, paga a conta e vai para o carro.

			Quando entra no carro, Amanda percebe que ele está meio nervoso, assustado e pergunta:

			- Está tudo bem?

			- Não muito, tinha uma ligação de quinze minutos no nosso quarto, o gerente afirmou que eu pedi para ligar, e eu não me lembro, o número é esse aqui.

			- Nossa, que estranho, depois ligamos para ver.

			 Naquele momento os dois pensaram a mesma coisa, alguma coisa estava acontecendo, algum sinal, alguém querendo dizer ou mostrar alguma coisa, os dois sentiram, mas seguiram viagem, e por quase quatro horas praticamente o silêncio prevaleceu.

			Já próximo à casa de Amanda, Otávio pergunta se ela quer ligar junto com ele para o número, e ela diz:

			- Vai descansar e amanhã cedo você liga, está tudo bem, me deixa em casa.

			 Otávio então no caminho de casa resolve parar em um bar próximo de casa para tomar uma e pensar em tudo que estava acontecendo. Sentou no balcão, pediu uma cerveja, duas, três, e seus pensamentos a mil, sem saber o que fazer, o que pensar, sem saber por onde começar.

			 Preparado para dar aquele último gole de cerveja para pedir a próxima, um homem de cinquenta e poucos anos chega ao seu lado e lhe pergunta:

			- Está tudo bem, amigo? Tudo tranquilo?

			- Não muito, mas vai ficar tudo bem.

			 O homem se levanta e diz:

			- Para fazer a vida, você tem que tirar a vida.

			Otávio, mais uma vez sem entender nada, paga sua conta e vai direto para casa, bem assustado. 

			Depois de algumas horas de pesadelos, Otávio se levanta, vai até o quarto de sua mãe e se depara com Lurdes de costas no canto da parede, falando sozinha.

			- Mãe?

			- Está tudo bem filho, já estou acabando.

			- Acabando o quê?

			Lurdes se vira com uma faca na mão, e olhando no fundo dos olhos de Otávio, enfia na barriga e faz um corte até o peito. 

			E Otávio fica ali parado olhando aquela cena, não consegue se mexer. Depois de alguns segundos parado, e com o sangue chegando aos seus pés, ele pega o telefone para chamar socorro. Em 10 minutos começa aquela bagunça: ambulância, polícia, bombeiros, vizinhos, o que aconteceu? O que houve? Ela se matou? Ele a matou? Depois de horas de investigações, perguntas, Otávio se lembra do número, e decide ligar. Quando começa a tocar o telefone, o som vem do quarto de sua mãe, Otávio vai ver, e era uma linha que já estava no apartamento, e ele nem sabia, e outra, como sua mãe sabia daquela linha, e colocou um aparelho lá. Perguntas, perguntas e mais perguntas. Na mesma hora entra um policial no quarto, e pergunta a Otávio o que estava acontecendo. E Otávio sem nenhuma lágrima nos olhos diz:

			- Não sei, só sei que minha mãe se matou na minha frente. 

			O policial sai do quarto e Otávio desmorona, começa a chorar, bateu o desespero, sua cabeça novamente está a mil, sem saber o que pensar, sem saber o que fazer, só pensar em nada.Agora Otávio tinha uma nova situação em sua vida, um pai morto, uma mãe suicida, uma noiva, e um apartamento manchado de sangue. 
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